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QUEDAS DO IGUAÇU, PR
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INTRODUÇÃO

A perda e a fragmentação das florestas neotropicais
são as principais causas do decĺınio das populações
de mamı́feros, dentre os grupos de animais particular-
mente senśıveis a essa situação, estão os animais da
ordem Carnivora em geral, e o os representantes da
famı́lia Felidae em particular. Isso se dá devido as ca-
racteŕısticas biológicas dessas espécies, que são na sua
grande maioria animais de topo de cadeia trófica, exer-
cendo grande importância no equiĺıbrio ecológico, atu-
ando no controle de presas. Isto faz com que necessitem
de um ambiente de grande extensão e alta qualidade
para obter seus recursos, e em decorrência disso, aca-
bam vivendo naturalmente em baixas densidades (MA-
RINHO - FILHO & MACHADO, 2006 ). Os aspec-
tos biológicos e ecológicos dos felinos, bem como, seus
hábitos crepusculares e noturnos dificultam os estudos
relacionados à sua visualização, e é por este motivo que
a maioria dos estudos destes animais, é baseado em
métodos indiretos como, identificação morfológica de
fezes e pegadas (WILSON & DELAHEY, 2001) . Em
relação a dieta alimentar do Puma concolor, a espécie é
tida como oportunista, pois se alimenta de uma grande
variedade de presas ao longo de sua distribuição (IRI-
ARTE et al., 990). Alguns estudos realizados no Pa-
raná, como o de Dias (2010) na região Centro - sul,
apontaram um alto consumo de mamı́feros 64,9% se-
guido por invertebrados 4,8 % e 3,6% de aves. Em ge-
ral a dieta do P. concolor é composta basicamente por
mamı́feros de médio e grande porte, o que pode diferen-
ciar - se de acordo com a disponibilidade de alimento

no ambiente.

OBJETIVOS

O presente estudo objetivou realizar uma análise da
dieta do Puma concolor, na Área da Fazendinha, no
Munićıpio de Quedas do Iguaçu, Paraná. Comparando
os dados com outros estudos realizados.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo esta localizada na região centro oeste
do Paraná, pertence à empresa ARAUPEL S/A. A
vegetação predominante na região de estudo é a Flo-
resta Ombrófila Mista (Floresta com Araucária) com
influência da Mata Semidecidual e extensas áreas de re-
florestamento de Pinus. De acordo com a classificação
de Koppen, o clima é do tipo subtropical úmido, me-
sotérmico, com verões quentes e geadas pouco freqüen-
tes, tendo uma tendência de concentração das chuvas
nos meses de verão. A temperatura média do mês mais
quente é superior a 22oC e do mês mais frio, inferior
a 18oC. A coleta do material escatológico foi realizada
quinzenalmente, entre os peŕıodos que compreendem
janeiro de 2009 a dezembro de 2010, sendo percorri-
das estradas e trilhas já existentes na área. As amos-
tras encontradas foram acondicionadas de acordo com
o método de Mantovani (2001), e posteriormente em la-
boratório triadas. Para a montagem das lâminas cuti-
culares e medulares, bem como a análise e identificação
dos carńıvoros e suas respectivas presas, seguiu - se os
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procedimentos do protocolo de Quadros (2002). Os re-
sultados foram dispostos de acordo com a frequência
de ocorrência (KREBS, 1989), biomassa consumida
(KREBS, 1989), porcentagem de biomassa (SANTOS,
1999), ı́ndice alimentar (KAWAKAMI; VAZZOLER,
1980).

RESULTADOS

Foram coletadas 129 amostras fecais de felinos, das
quais 15 pertenciam ao puma. De acordo com os itens
alimentares, os mamı́feros foram o grupo mais predado,
representando 86,2% dos itens consumidos, seguido dos
répteis 10,34% e aves 3,44%. Vidolin (2001) em seu tra-
balho na Reserva Natural Salto Morato Guaraqueçaba
(PR), demonstrou que os roedores corresponderam a
33% do total de itens predados, tendo maior ocorrência
os da famı́lia Cricetidae. Em relação ao Índice Ali-
mentar (IA), as espécies mais expressivas na dieta
do puma são: Tapirus terrestris (IA= 63,52%), Pe-
cari tajacu (IA= 15,24%), Euphractus sexcinctus (IA=
8,82%), que também apresentou uma frequência de
ocorrência considerada (17,24%) e Mazama nana com
(IA=6,35%). Dentre os itens de menor Índice Alimen-
tar, destacam - se Akodon cursor (IA=0,0025%), Myo-
castor coypus (IA=0,63%) e os répteis (IA=0,22%).
Dias (2010) e Martins et al., (2008) constataram que
os mamı́feros de médio e grande porte foram as pre-
sas mais frequentes na dieta da onça - parda. Vidolin
(2001) em seu trabalho verificou que as espécies mais
expressivas na dieta do puma foram, Pecari tajacu, Ta-
mandua tetradactyla e Dasypus novemcinctus. Os re-
sultados obtidos condizentes aos outros estudos realiza-
dos sobre a dieta do puma, que é composta basicamente
de mamı́feros de médio e grande porte.

CONCLUSÃO

Com a análise da dieta do Puma, verificou - se uma di-
versidade considerada de presas, sendo que as espécies
de médio e grande porte foram as mais expressivas em
sua dieta. A presença de animais ameaçados de ex-
tinção, como Tapirus terrestris , Pecari tajacu e Syl-
vilagus brasiliensis em sua dieta, pode ser considerado
um bom indicador biológico da qualidade ambiental.
Com base nestas informações, pode - se afirmar que a
área de estudo é extremamente importante para a con-
servação das espécies, principalmente no que se refere
à disponibilidade de alimento para predadores de topo
de cadeia.
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